













aprendizagem  de  Química  focados  na  investigação  e  na  prática”  nasceu  na  disciplina  Estágio 
Supervisionado  em  Ensino  de  Química  I  e  foi  aplicado  na  sua  continuidade.  Seu  objetivo  foi 
conseguir  que  os  licenciandos  desenvolvessem  atividades  de  ensino  baseadas  na  investigação 
orientada  com  a  finalidade  de  colocar  os  alunos  a  quem  eles  aplicariam  estas  atividades  em 
condições de compreender a produção da Ciência e oferecer­lhes a possibilidade de desmistificar a 
figura  do  cientista  e  a  construção  da  Ciência.  Outro  propósito  do  trabalho  foi  a  articulação  das 
atividades  desenvolvidas  no  estágio  supervisionado  com  o  desenvolvimento  de  atividades 










and  Learning  of  Chemistry  focused  on  research  and  practice"  was  born  in  the  discipline  of 
Supervised  Internship  in Teaching of  Chemistry. The objective  of  the  project was  bring  the high 
school  students  to develop  learning activities based on  the  investigative methodology  in order  to 
put them in position to understand the production of  science, and demystify the  ideas of science 
and  the  ideal  of  University.  Among  the  objectives  of  the  study  are  also  the  articulation  of  the 
supervised  training projects  in  the development of differentiated  learning activities  that  results  in 
meaningful  learning  for  high  school,  university  students  and  for  the  public  teachers.  The 
enthusiasm of the trainees in developing, planning and in the implementation of the proposal, the 










momento  em  que  o  licenciando  tem  a  oportunidade  de  colocar  em  prática  seus  conhecimentos 
teóricos  específicos  sob  o  olhar  crítico  dos  conteúdos  pedagógicos.  A  dicotomia  existente  nos 
modelos  de  formação  tende  a  isolar  o  mundo  acadêmico  do mundo  da  prática,  considerando­a 
como menos  importante  no  processo  de  elaboração dos  conhecimentos  do  futuro  professor.  As 






de  torná­lo  aplicável  a  situações  práticas?  A  mediação  é  fundamental  no  processo  de 
aquisição/transferência de saberes, pois dela vão depender a compreensão das relações  invisíveis 
em cada campo de conhecimento. Sendo assim, os processos  formativos devem proporcionar ao 
professor  dispositivos  coerentes,  de  fazer  a  experiência  de um modo a  abordar  a  aprendizagem 
durante  sua  própria  formação  preparando  a  possibilidade  de  transferência  a  posteriori  (Barth, 
1996). 
A  formação  inicial  deverá  favorecer  ao  licenciando  a  compreensão  da  utilização  dos 
conhecimentos  científicos  e  sua  capacidade  e  direito  de  questionar  e,  possivelmente,  influir  nas 
decisões diretamente ligadas à sua própria formação e à vida em sociedade. O papel do educador 
não é apenas controlar a construção de conhecimentos específicos, mas se tornar responsável por 




Assim,  dentre  as  funções  do  Estágio  Supervisionado,  no  processo  formativo,  podemos 
mencionar: desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) em situação 
de ensino e aprendizagem conduzidos articuladamente com a Instituição de Ensino, em ambiente 
profissional;  aproximar  o  aluno  da  realidade;  funcionar  como  canal  de  comunicação  entre  os 
segmentos  envolvidos;  desenvolver  competência  e  independência  profissional;  formar  um 
profissional  consciente  das  ações  necessárias  à  prática;  auxiliar  na  construção  de  respostas; 
formular o próprio modelo de prática. Concordamos com Silva e Schnetzler (2008, p. 2175) em sua 
avaliação sobre as potencialidades do Estágio Supervisionado: 
Partimos do pressuposto  de  que  o  Estágio  Supervisionado  se  constitui  em espaço 
privilegiado de  interface da formação teórica com a vivência profissional. Tal  interface 





fazem  parte,  ainda,  dos  conteúdos  das  disciplinas  especificas.  No  que  se  refere  à  Química,  a 
contextualização sócio­cultural é cada vez mais importante, devendo ser constantemente abordada 






Reconhecer  aspectos  químicos  relevantes  na  interação  individual  e  coletiva  do  ser 
humano  com  o  ambiente;  Reconhecer  o  papel  da  Química  no  sistema  produtivo, 
industrial  e  rural;  Reconhecer  as  relações  entre  o  desenvolvimento  científico  e 
tecnológico da Química e aspectos sócio­políticos­culturais; Reconhecer os limites éticos 
e morais que podem estar envolvidos no desenvolvimento da Química e da tecnologia. 








É  interessante  ressaltar  que,  ainda  que  os  PCNEM  apontem  para  abordagens  inclusivas  dos 
conhecimentos  químicos  na  sociedade,  a  ciência  em  questão  ainda  sofre  de  uma  imagem 
deturpada e desconexa, na qual o químico é visto como aquele que, dentro do laboratório, realiza 
experimentos  sem  influência  da  e  sobre  a  sociedade,  isolado  do  mundo  e  detentor  de  um 
conhecimento mitificado e mistificado. Conforme Rosa e Tosta (2006, p. 254): 
[...] ao entendermos o lugar como aquilo que constitui o sujeito e lhe dá existência 





se  situam  em  âmbito  local,  em  detrimento  das  condições  climáticas,  localização  geográfica, 
estrutura  social,  política  e  econômica.  Este  trabalho  surgiu  da  identificação  de  alguns  desses 
problemas,  resultando  como  proposta  de  solução  sugerida  por  alunos  de  uma  Universidade 
Estadual  Pública,  na  cidade  de  Bauru,  estado  de  São  Paulo,  para  a  realização  de  parte  das 
atividades de Estágio Supervisionado. O interesse maior envolvido na proposta relaciona­se a duas 
constatações: Os licenciandos e professores em exercício apresentam a crença de que, para ensinar 




grupos  superem essas  concepções  ou,  pelo menos, as  tenham abaladas. Este  trabalho é,  então, 
resultado  das  análises  das  atividades  desenvolvidas  no  projeto  elaborado  em  conjunto  com  os 
licenciandos e aplicado no desenvolvimento da disciplina. 
Aprendizagem e Investigação 
No  intuito  de melhorar  a  qualidade  da  aprendizagem,  é  necessário  que  se  leve  em  conta  as 
investigações sobre o desenvolvimento e aprendizagem, principalmente as que a consideram como 
um  processo  ativo,  no  qual  se  critica  o  fato  de  os  professores  centrarem  a  atenção  na 










em  sua  vida  e  a  dar  abertura  para  a  compreensão,  possibilitando,  assim,  que  ocorra  a 
aprendizagem  significativa  (Ausubel,  1980).  Outro  fator  importante  é  a  relação  de  fenômenos 
químicos com o cotidiano do aprendiz, para que ele possa perceber a proximidade da disciplina e 




favorecendo, assim,  a aprendizagem de novos  conceitos  e  aumentando as  habilidades  cognitivas 
dos  aprendizes.  Na  prática,  a  melhor  maneira  de  começar  o  assunto  de  forma  a  despertar  o 
interesse dos alunos é através de situações problema (Bianchini, 2008). Perguntas bem elaboradas, 
relacionadas  com  o  dia­a­dia  dos  alunos,  são  de  grande  ajuda  para  incentivá­los  a  adquirir  o 
conhecimento. Vale  lembrar  que o  nível  de  complexidade da  pergunta  deve  favorecer  a  reflexão 
dos alunos e levá­los a discutir sua importância no contexto. 
A  atividade  central  da  aula  experimental  através  da  investigação  é a  elaboração de hipóteses 
para  explicar  os  fenômenos  observados.  Isto  poderá  ser  capaz  de  gerar  atitudes  críticas  mais 
acuradas e também favorecer o trabalho em grupo, que é de extrema importância para a vida em 
sociedade. 
Para  que  o  professor  possa  obter  sucesso  com  um  trabalho  proposto  de  acordo  com  essas 
características  deve  levar  em  conta  a  idéia  básica  da  construção  do  conhecimento  por  parte  de 
quem aprende  e  do  caráter  social  e  histórico  do  processo,  a  concepção da  realidade  como algo 
complexo que deve ser abordado com estratégias adequadas. Alem disso, deve­se dar ênfase ao 
planejamento  e  resolução  de  problemas,  a  organização  do  currículo  em  torno  de  problemas 
relevantes e o tratamento da realidade a partir de uma perspectiva questionadora e crítica. 
A  metodologia  investigativa  estrutura  e  dá  sentido  a  outros  princípios  didáticos,  como  o  da 







Aprendizagem  de  Química  focado  na  investigação  e  na  prática”  nasceu  na  disciplina  de  Estágio 
Supervisionado  no  Ensino  de  Química  I  e  foi  aplicado  durante  o  desenvolvimento  da  disciplina 
Estágio  Supervisionado  no  Ensino  de  Química  II.  Sua  elaboração  ocorreu  em  decorrência  da 





Somados  aos  problemas  expostos  de  aporte  teórico  e  estruturação  do  curso,  o  qual  coloca 





















públicas,  estariam  sendo  inseridos  no  ambiente  universitário  para  participarem  de  minicursos 
centrados em tópicos do cotidiano e em novas abordagens metodológicas. 
Sendo  assim,  o  projeto  teve  por  princípio  propiciar  aos  alunos  da  rede  de  ensino  médio  a 
oportunidade  de  desenvolver  atividades  de  aprendizagem  com  base  na metodologia  de  projetos 
investigativos  na  universidade  a  fim  de  colocá­los  na  posição  de  compreensão  da  produção  da 
ciência, desmistificando e desmitificando as  idéias habituais de ciência e o  ideal de Universidade. 
Em  relação  aos  licenciados,o  projeto  pode  oferecer  novas  oportunidades  de  aprendizagem 










a  possibilidade  do  desenvolvimento  de  projetos  de  pesquisa  na  área  de  Educação  em  Química, 
tanto em nível de graduação como em pós­graduação. 
Trata­se,  portanto,  de  projeto  que  contempla  a  formação  inicial  e  continuada  de  professores 
para  o  ensino  básico  e  que  contribuiu,  de  forma  significativa,  para  melhoria  e  desenvolvimento 










semana,  os  alunos  de  Ensino Médio  participaram de propostas  educacionais  desenvolvidas  pelos 
licenciandos, sob a supervisão efetiva do professor responsável pelo Estágio Supervisionado. 
As  atividades  realizadas  foram  selecionadas  visando  a  despertar  o  máximo  de  interesse  nos 
alunos.  Para  que  isso  ocorresse,  os  materiais  selecionados  para  as  atividades  deveriam  ser 
significativos. 
Metodologia 





e  avaliação  do  problema,  mas  buscam  uma  interferência  real,  contribuindo  para  a 
transformação da situação vigente. Sob esta perspectiva, o pesquisador passa de mero 
observador  a  produtor  de  conhecimentos  e  ações  capazes  de  influir  efetivamente  na 
resolução de problemas. A pesquisa­ação deve envolver a participação dos sujeitos e do 
pesquisador na solução do problema. Seu aspecto  fundamental  “evidencia­se por não 
ser  um  método  de  obtenção  de  informações,  mas  um  método  de  injeção  de 
informação”  (Thiollent,  1988,  p.  78).  É  uma  metodologia  adequada  à  tendência 
construtiva de educação, pois permite a construção conjunta  (pesquisador/sujeito) do 
conhecimento.  Sendo  assim,  os  resultados  da  pesquisa  são  capturados  durante  a 
própria  geração  dos  dados  e  através  do  autoquestionamento  (redirecionamento)  e 
replanejamento da ação. Para Reason (1994, p.328), a Pesquisa­Ação “possui um duplo 
objetivo:  um deles  é  produzir  conhecimentos  e  ações  úteis  a  um grupo,  e  o  outro  é 
possibilitar às pessoas a construção e utilização do seu próprio conhecimento”. 
Sob  esta  perspectiva,  a  pesquisa  qualitativa  mostrou­se  o  melhor  caminho  a  ser 
trilhado,  pois  nenhum  método  ou  prática  específica  é  privilegiado,  ou  simplesmente 
descartado (Denzin e Lincoln, 1994, p.3). Os estudos qualitativos enfatizam a análise do 



















sua  filosofia  estavam  expostas  assim  como  um  sistema  de  cadastro  dos  participantes,  alunos  e 
professores. O website ainda incluía um fórum de discussões e um local para download do material 
produzido pelos licenciados para consulta dos alunos e professores participantes. Foram propostos 
dois minicursos  focados na metodologia  descrita  acima abordando os  tópicos  de  eletroquímica  e 
equilíbrio químico. 
No  caso  da  eletroquímica,  os  tópicos  abordados  foram:  número  de  oxidação;  reações  de 
oxirredução, tanto quanto seu balanceamento; potencial de redução e oxidação; metal de sacrifício; 
pilha e eletrólise. Inicialmente, discutiu­se número de oxidação dos elementos químicos necessários 
para  descobrir  quando  ocorre  uma  reação  de  oxirredução.  Logo  após,  foram  apresentados  dois 
textos que continham resumidamente as seguintes perguntas:  “por que a estátua da  liberdade é 
verde?”;  “por que a maçã cortada  fica escura ao  longo do  tempo?”;  “por que os grandes navios 
possuem duas cores em seu casco?”; “por que o portão do Palácio de Buckingham continua com 
aparência de novo se tem mais de 300 anos?” e “como proteger uma bicicleta de ferro na praia?”. 









ela  utilizava  um  produto  especial.  Suas  hortênsias  eram  azuis.  Querendo  mudar  o 
aspecto do  jardim, e para  facilitar a  limpeza do  local, ela decidiu substituir as pedras 
por  piso  comum,  feito  de  cerâmica. A  limpeza  tornou­se mais  simples,  pois  qualquer 
produto de limpeza comum efetuava o trabalho muito bem. Contudo, seu jardim sofreu 





As  concepções  prévias  dos  alunos  foram  obtidas  através  da  observação  de  suas  hipóteses 
iniciais. Aos grupos foram dados textos contendo informações sobre pH, ou sobre Ácidos e bases, 
ou  sobre  indicadores  ácido­base,  sem  que  fossem mencionados,  explicitamente,  termos  de  um 
tema  em  um  texto  que  não  fosse  o  respectivo  do  tema.    Os  alunos,  então,  estudaram  e 
apresentaram  oralmente  seus  textos  discutindo  as  hipóteses  iniciais,  agora,  com  embasamento 
teórico,  elaborando  novas  hipóteses.  Por  fim,  aos  alunos  foi  proposto  que  construíssem  uma 
“régua  de  pH”  reagindo  produtos  comerciais  de  limpeza  com  suco  de  repolho  roxo  para  a 








flores  e  chegou­se  à  conclusão  de  que  todas  as  plantas  testadas  possuíam  em  suas  pétalas 
substâncias que agem como indicadores ácido­base. 
Os  docentes  das  escolas  tiveram,  ainda,  a  oportunidade  não  só  de  tomar  contato  com  a 
metodologia  investigativa,  durante  as  atividades  com  seus  alunos,  assim  como participar  de um 
curso  sobre  o  tema  apresentado  por  professoras  do GEPEQ USP  São  Paulo,  cujos  trabalhos  de 
pesquisa foram realizados com base na investigação. 
A semana de  inclusão permitiu não apenas  transpor os problemas operacionais citados como 
propiciou  a  construção  e  aplicação  de  instrumentos  de  ensino  que  foram  compartilhados  pelos 
alunos licenciandos. A semana foi organizada de maneira que os licenciandos se agrupassem numa 
formação que dificilmente era a mesma, durante o trabalho com os diferentes grupos de alunos. 











Ø  “Espero  vir  aqui  outras  vezes  (UNIVERSIDADE)  para  cada  vez  mais  adquirir  conhecimento. 
Gostei também porque foi uma aula divertida, com dinâmica, enfim muito legal.” 
Ø  “Esta  foi  uma grande oportunidade para  quem está se  preparando para o  vestibular,  assim 




relação  aos  alunos  de  Ensino Médio:  incluí­los  no  ambiente  universitário,  fazendo  com que  eles 
percebessem o funcionamento do ambiente acadêmico e mostrar que a universidade está inserida 
em um meio maior, mas  que deve  estar aberta  de maneira  democrática  a  todos.  Constatou­se, 
ainda, a construção dos conceitos previstos no planejamento  inicial e a desmistificação de que a 
Química é uma ciência para poucos, como inferido por um dos alunos: 
“Eu  gostei  muito  do  trabalho  que  vocês  realizaram  conosco,  nos  fez  refletir  sobre  a 
química e nos mostrou que ela não é só uma matéria que nós aprendemos na escola, mas 
sim que ela faz parte do nosso dia­a­dia e também fez nos interessar sobre a matéria.” 
Para  essa  turma,  não  realizamos procedimentos  de  avaliação  cognitiva, mas  em uma  turma 












prazo.  Para  o  autor,  se  não  houverem  idéias  relevantes  que  funcionem  como  esteio  para  nova 
aprendizagem,  esta  não  ocorrerá.  Assim  sendo,  as  aprendizagens  serão  pouco  significativas 
originando significados instáveis ambíguos e de pouca longevidade. Isto não acorreu em relação a 
estes alunos, pois parece que sua estrutura cognitiva apresentou este esteio. Para o autor: 
Num  sentido mais  especifico  e  a  curto  prazo,  as variáveis  da  estrutura  cognitiva  se 
referem as propriedades substantivas e organizacionais daqueles conceitos e proposições 
imediatos  ou  proximamente  relevantes  dentro  da  estrutura  cognitiva  que  afetam  a 





que  não  é,  muitas  vezes  usada  na  escola,  mas  também  porque  ajuda  na  formação  do  espírito 
curioso e observador que um cientista precisa ter.” 
Ø  “Particularmente,  achei  o  projeto  de  extensão  em  Química  direcionado  aos  alunos  do 
ensino médio das escolas públicas bastante interessante e pertinente, pois, além de complementar 
os  conteúdos  passados  em  sala  de  aula  e  introduzirem  os  conceitos  que,  às  vezes,  não  são 
abordados, dão oportunidade aos alunos de participarem de uma aula prática.” 





Em  relação  à  formação  inicial,  não  utilizamos material  específico  para  a  coleta  de  dados.  As 
atividades foram avaliadas no decorrer da disciplina e das diferentes apresentações do trabalho. Os 
licenciandos apresentaram os minicursos diversas vezes, em situações diferentes e a cada aplicação 
sua  estrutura  era  avaliada  e  reestruturada  para  aplicação  em  uma  nova  situação.  Esta  prática 
produziu  a  reflexão  sobre  a  atividade  aplicada,  tanto  do  ponto  de  vista  do  conteúdo  como  da 
prática docente. A reflexão tem sido indicada por vários autores como fundamental no processo de 




Universidade  de  São  Paulo.  Assim,  em  nosso  entender,  as  atividades  realizadas  que  tinham  por 














Além  disso,  a  proposta  possibilitou  aos  licenciandos  autoregularem  sua  aprendizagem  em 
atividades onde foram contempladas a união de conhecimentos teóricos específicos e pedagógicos 
à prática profissional em situação. 
No  que  diz  respeito  à  aprendizagem  dos  alunos  de  Ensino  Médio,  que  foram  envolvidos,  os 
dados  obtidos,  durante  e  após  a  aplicação  das  atividades,  indicam  um  sensível  incremento  na 
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